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Um pobre honrado 

(CONTO MORAL) 

por 

'D. J. da Fonseca 

(Cottfuação) 

éi 
0 infatigavel Pedro, alguns 
•dias depois d'aqueMe em qüè co
meçamos de ou vil-o, havia já, não 
sem muiltes esíorços, conseguido 
mais c-oaturas para suas filhas, 
o o viver dessa honesta família 
prosoguía assim embelesado dia
riamente pelo 'trabalho, mas aba
tido por innfimèras privações. 

A sorte, por es'to tempo, pare
ceu querer opprimil-as ainda 
in-dia e arrastai-as a ultima pe
núria, 

Julia e Margariâa foram ata
cadas de sarampão. 

Angelina, fraca 6 sò. não po-
"Aia dar conta de todas as costú-
i*as, vendo-se al£m disto obriga-
fti a tractar da? duas doentes, 
não obstante o auxilio que lhe 
prestava com sua companhia e 
bons serviços uina velha e excel-
lente senhora da visinhança. 

Esta Senfeora compadecendo-se 
do estado de pobresa da família 
de Pedro Antônio, prometeu-lhe 
conseguir uma carta de valiosa 
"''Comendação, pela qual chegas-

chapóo fazendò-o-girar entre as 
mãos, e olhando todo acanhado 
pára Feliciáho, pronunciou al
gumas palavras tão erftrecürta-
das que este diŝ se-lhe ; 

—Kepito-lhè.. ü m seii criado 
í}üe manda dí> seu serviço ?... 

^ E u mandar i ! V. Exc. meu 
criado I 1... 
^-Ah ! meu senhor, não cas-

sue curti os pobres... 
Aproximava-se a hora do pon

to. Fe lida no òra ü m destes func-
cionaríos que procedia de fórrha 
a ser o primeiro a respeitar e a 
cumprir a lei, para poder erigir 
dos seus empregados o mesmo 

amigo deste apresentava o ex respeito e o exacto cumprimento 
carpinteiro e pedia para elle u m de seus deveres. 
lugar de continuo ou outro de Comprehende-se, pois que in-
igual categoria. terrorapido por Pedro Antônio 

Feliciano da Cunha, como já como o estava sendo, a impacien-
dissemos, exercia o alto cargo de cia naturalmente accometteria e 

se elle'talvez a alcançar'um em
prego, que lhe desse meios mais 
seguros para a subsistência de 
sua fatnilha. 

Pedro não só ignorava comple
tamente o que havia se passado 
entre Eduardo e Angelina, como 
nem devista o conhecia ou qual
quer pessoa de sua família. 

Angelina, discreta como era* 
de nada o quiz informar ; por 
isso qüe, embora acreditasse em 
Eduardo, duvidava da felicidade 
futura de casar-se com elle. 
E a alludída carta de recommen 

dação 'foi para Feliciano da Cu 
nha pai de Eduardo ! Nella, u m 

chefe de uma repartíição provin
cial. 

Seu único defeito era o orgu
lho ; sua riqueza era a sua pro
bidade, seu caracter suas excel-
lentes qualidades e seus doas 
filhos1. 

Era, com efeito, admirável a 
ordem que reinava em sua repar
tição : era inexce&ivel o seu zelo 
pelos 'interesses da.província, era, 
em fim, invejável a estima e o 
-respeito que lhe 'tributavam to
dos os seus empregados. 
Seu caracter orgulhoso áava, 

porém, lugar a não admittir que 
o contrariassem. Conscio de si 
e de seu alto merecimento, não 
se retractava : ntinca disse—não 
^•para depois ceder ; nunca pro-
ferio\um —sim—para depois ne
gar. 

O infeliz Pedro, que não o co
nhecia, 'como jà dissemos, foi es-
peral-o ã porta da repartição, á-
palpando,de.vefc em quando,a car 
ta de reèomraendação guardada 
corn todo o cuidado em um dos 
bolsos do seu palelot, e pergun
tando áquelles nos quaes doscb-
bria um .todo mais respeitável^ 
se era ou não o Sr. chefe Felici
ano da Cunha. 
— N ã o senhor, ainda não che

gou, mas não pode tardar, foram 
as respostas, qüe ia obtendo, até 
que, alguém que entrava sendo 
inquerido- por elle, respondeu-
lhe : 
— U m f»eu criado... 
Pedro tirou immediataiientô o 

o fazia dizer ; 
—Nilo costumo cassunr com 

quem não tenho a honra fte co
nhecer. 
— Queira déscttipar-mè, res

ponde Pedro aturdido. Eu vi
nha. . sim... eu vinha... 
—Está bem, não posso demo

rar-me : suba é procüre-me. 
Assim fallando subio para ó 

primeiro andar, onde funcciona-
va a repartição, e o pobre Pedro 
enleiãdo, indeciso ou melhor de 
todo acanhado, voltou para casa, 
indo no dia subsequente esperar 
de novo ò. porlta da repartição, 
resolvido a entregar quanto an
tes a carta a Feliciano. 

Com offeito, ao vel-o aproxi
mar-se toi dirigindo-se para elle 
n'es>sa intenção, ínas de novo d.e-
sistio d'ella porque Feliciano foi 
logo lhe perguntando : 

— O Sr. ainda poràqüi? Por 
que não procúrou-itie como huo-
tem lhe disse ?... 

Proferindo estas palavras; sem 
esperar resposta, dirigio-!ie para 
a escada é d'ahi para a sua re
partição. 

Cremps firmemente, nòs que 
utr'ora conhecemos e bem dé 

pterto o caracter ou o gênio des
sa excellente homem, crenios, 
dijzamos, I\ÚQ ostas ncenas sé re-
pr\duziríáM se alguém não o ti-
vessfp aconselhado e resolvido à 
s-ubii\ a 'r procurar Feliciano da 
Cunlpa na sua cadeira de chefe e 
à enltregar-lhe, em fim, a allü-
didiUarui 

Feliciano recebeü-o cubo um 
cavaMeiro que era ; abrio a cnr 
ta, leú-a è depois começou de 
olhar com reparo para Pedro. 

Nada havíamos dítoaioda so
bre ò physico desse pobre e hon
rado velho. Pedro era baixo è 
corpulento ; sua physiònomia ér x 
agradável o impunha-se'pela ex
pressão de energia e tio sinceri
dade qüe delia se refíectia, e poi*, 
Feliciano da Cunha sentio-se sa
tisfeito, vendo a seu lado um ho
m e m qúe indicava ser digno db 
s»üa protécção, quer pelo que ap» 
parentava, quer pelas informa
ções qüe, na carta, davam a seíi 
respeito. . 
Pedro com quanto nunca ti

vesse visto ou lido o grande La-
vater, íicou todavia agradavel-
mente impressionado já com as 
maneiras delicadas, ]á com o ar 
de satisfação que se irradiava do 
semblante daquelle em quem via, 
com certeza, e eiu breve üm seu 
superior. 

i!)e curta duração foi, porèrni 
essa esperança !... 

Feliciano disse-lhe com 'fran-
quesa : 

-^-Sinto muito nâ,ò poder servir 
ào meu àmigò óSr. visconde de... 
Sympathisei muito com 'o Sr.... 
mas... não ha va-gà. 

-—Não posso ser empregado ago
ra, disse Pedro tristemente. 
' — N ã o , nâô ò posso empregar 
àctáalmentè. , 
—Paciência ; íico-líie, porém, 

muito obrigado,porque esiòü mes
mo conhecendo que V. S; queria 
me servir. Paciência. U m cria
do de V. S-.' í'üdo 'isto íoi dito dè 
pó e danrlü elle vòltás, ào seu já 
bem úsadó chãpéo. 

Feliciano compadecido !pòr tan
ta resignação e querondo, de al
guma fôrma, 'òonsolar o iníelíz 
pretendente, dissè-lhè patèrnal-
menté : 

— N â o fique triste coni à mi
nha resposta n.egàtiva ; èni bre
ve talvez se dê ümá ; áppareçà 
sempre por ar̂ üi. 

-̂ Siiri Sr., muito obrigado, âa 
ordeús do V. S-T-disse Pedro ífa-
zenáo deSagèiUdàs còrteiiâs, re
tirando s'e cheio de esperanças ê 
fésolVídó á ondontràç-se todos os 
dias, cóni Feliciano da CÜnha, A 
porta da repartição. 

Eífectivamente fpoz elle empra-
tica éssá resolução ; cóm o cor-
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rer dos dias foi, porém, seme
lhante'procodimento, produzindo 
Uma tal- ou/qiftl- impaciência em 
Felicianb qúb via nisto, ou'teima 
ou o desejo de Penlro querer im-
pôr-s? a sua vontade, e, pois, 
contrariava-se cada vez' que o' 
via â'súu espera, na por-talda re
partição. 
Acorescia que,Pedro, já não se 

apresentava com o paletot de que 
foliamos. Esto pertencia ao tra-
ge dos domingos e, por Uto, só 
elle o vestia em diasextraordina 
r;o>. 
Seu trage compunha-se de uma 

fofa o- grande jaqueta de panno 
abaetado que, teudo perdido a 
primitiva, conservava uma cor 
duvidosa entre o amarello.o ver-
do e o azul escuro ; de umas cal
ças escuras muito desbotadas de 
brim de Angola e do um chapôo 
de lã d*ostes semelhantes aos de 
Braga. 
Querem que o «habito não faça 

o monge.» Sim, não ê o trage 
que hade akerar as boas ou as 
ruas qualidades de quem o veste. 
Mas. na nossa sociedadê , é força 
confessar : o habito influe, o ha
bito muito impõe e vezes muitas 
ó um cartaz que,em lettras gran
des, annuncia as qualidades dos 
indivíduos. 
J>à houve quem dissese, e por 

nossa vez o confirmamos : * A 
maneira de trajar de um índivi-
tkrn basta para caracterisal-o. » 
liaaginai um homem trajado de 

l»reto, porém com toda a simpli
cidade e sem estar de luto ; cu
jos cabellos, sem pomadas nem 
óleos,em "-desalinho cahem-lhe.em 
parte, >obre a espaçosa testa e 
cuja gravata deixa pender as lar
gas pontas sobre o poito da ca
misa bom lavada mas sem gom-
fcia. Pois bem ; suppon.de agora 
•̂ue o estaes realmente vendo-ca
minha? de cabeça baixa,com pas
sos vagarosos ou pausados, de vez* 
em'quando lançando ou para um 
>u para outro lado, olhaFes dis 
trahidos. e respondei-me : que 
juízo forma reis d'esse homem ? 
Por certo direis : ou e- um 

philosopho, ou pelo menos um 
homem grave. 
Mas rospondeii.íis dai mesma for 

*aa «e vísseis, em vez d'esse ho
mem, outro d̂  cerca de cincoon-
X& annos, cahellos tintos e ca
prichosamente penteado* para 
distar çar a calvice, trajando sa
patos dW entrada baixa sobre me
ias d,o soda estrada, calças o 
paletoí; de cores claras o vivas, 
gravata estreita com laço artísti
co,, luvas em um dos bolsos do 
p;iletnt e no outro um loncin,ho 
de seda de barras ê carUtes.ben-
galinha fina e çhapéo de feltrô  
ou de m\lo de [ o b r e com 
uma copa 4a altura da um 
decimetro apenas, e cujo andar 
requebrado imlU mais o de uma 
dama do que o de um homem ?... 
Nflo; nãq, poderieis responder. 

da mesma forma, o sim que sob .outras, p.-rém. são necessárias, 
os fossos olhos tiuhèis um typo|mas que dependem do poder le
que do longe até espalhava os 
nojentos perfumes do pedanti«mo, 
do ridículo e da fatuidade, digno 
apenas de figurar em estações 
carnavalescas. 

Consequentemente, podemos 
desde já considerar provado o que 
dissemos : 
A maneira por'que ridicula-

mente se traja um indivíduo, 
basca para caracterisal-o. ou por 
outra, que muitas vezes o habito 
faz o mouge. 

E, pois, tanto havia Feliciano 
sympathisado com Pedre a primei
ra vez que lhe fallou, quanto 
embirrava agora com olle, não 
tanto pela sua teima, como prin
cipalmente por aquelle conjuncto 
realmente exótico. 
Em abono, porem, do caracter 

de Feliciano, cumpre aqui expli
car que elle nau suppunha ou 
não sabia quanto eram mesqui
nhas as"circumstaneias pecuniá
rias d'aquelle pobre velho, ao 
qual, caceteado, recebia mal to
das a« vezes quo elle lhe fallava 
acerca do sua pretenção. {Continuar-se-ha.) 

Farltuncnto. — Ahrio-se 
no dia 3 a 3.* sessão da 18.* le
gislatura da Assemblèa Geral, 
proferindo S. M. Imperador a se
guinte falia : 
Augustos o digníssimos srs. re

presentantes da nação. 
Congratulo me pela reunião da 

Assemblèa Geral Legislativa, cer
to do concurso de vossas luzes e 
patriotismo para o desenvolvi
mento de nossas instituições e 
progresso da prosperidade nacio
nal. 
Continuam pacificas e amigá

veis nossas relações com as po-
tencias-estrangeiras, e creio que 
assim permanecerão graça* â po
lítica internacional do Império, 
rectae conciliadora. 

E* de lamentar que ainda não 
me seja permittido noticiar a de
sejada paz entre,as Republicas do 
Chile, Peru e Holiria. 
Manteve-se inalterada a tran

qüilidade publica, excepto na 
capital da província do Paraná, 
ondo logo restaurou-se a ordem, 
mediante as providencias toma
das pela autori lade e o apoio da 
maioria da população. 
Está quasi extincta a epidemia 

da varíola que flagellou as pro
víncia-; e esta cidade, na qual 
manifestou-se também a febre çfm 
raarelta* que felizmente já con£_ 
çou, a> declinar, I 
A po.pula.cao indigente foi áoc. 

gislativo.afim de estabelecer uma 
efficaz administração de saúde 
publica, e realisar os melhora
mentos de que urgentemente ca
rece esta capital. 
Com os meios que facnltastes 

ao governo vai se desenvolvendo 
a viaçào férrea. 
A immigração espontânea para 

os portos do ímperio, ainda não 
corresponde á.< exigências da a-
gricultura ; está, entretanto,en
caminhada a corrente e tende 
a augmentar. 
Sinto anuunciar-vos que ai bai

xa do preço do principal gênero 
de preducçío nacional H a1 escas
sez das safras em algumas pro
víncias do norte tem embaraça
do a progressão das rendas pu
blicas ; é, porém, de esperar que 
se estabeleça com a cessação das 
causas passageiras que pertur
bam seu regular crescimento. 
O governo conta vossa coadju-

vaçào para poder levar a effeito 
reformas de que precisa a admi
nistração publica. 
Confio que auxiliareis a reor̂ a 

nisaçâo da magistratura em con
dições que assegurem a capaci
dade e independência dos juizes ; 
o a reforma da administração das 
províncias e dos municípios, 
desenvolvidas as franquezas lo-
caes* de modo a não prejudicar© 
supremo interesse da unidado e 
intregridade nacionaes. 
Em quasí todas as províncias 

as respetivas Assemhléas tem re
vogado as leis que incous-tituiaio-
nalmente haviam creado impostos 
de importação. 
Ficaram as províncias em mais 

precária situação financeira, o 
que íorna indeclináveis a discri
minação e divisão das rendas e 
serviços geraòs, provinoiaes e 
mutiicipaes. 
O governo não tem deseurado 

o ensino publico, mas necessita 
este ) de profunda reforma, da 
qual sem duvida vos oecupareis, 
compenetrado de que nà > ha as-
snmpto m:üs digno da vessa soli
citude. 
Fazendo justiça a vossos sen

timentos, espero que não vos es-
quecereis da grartual extineção 

do elemento servil, adoptanfòljustisHima. 

corrida e tomaram-se medidas pa 

medidas que determinem sj&a lo-
calisação, assim co no. o;àiras que 
auxiliem a jn-̂ ativa individual 
de accòrd o'*com o pensamento 
da lei dft-as, fa Setembro de 1871. 
A justiça o as conveniências 

PUDAicas aconselham disposições 
lG£islativa* que atteudam á sor-
*9 dos funccionarios invalidados 
jno serviço de estado» e acaute-
lem o futuro de suas famílias 
com a instituição de um monte
pio obrigatório. 
Augustos e digníssimos sra» re

presentantes da nação. 
Interpretes da opinifco nacio-ra.evitar atpraa^çíto do ' u l J p ^ t l 0.9*6 rpwwoU. as. esperaaças 

que sempre se despertam ao co-
meçardes vossos trabalhos. 
Está aberta a sessão.—D. PE

DRO II, IMPERADOR CONSTITUCIO

NAL E DEFENSOR PERPSTCO DJ 

BRAZIL. 

Extravio cia nO«ffa fo
lha.—Pedimos ao .Sr. Adminis
trador dos Correios que se drgue 
de providenciar, no sentido do 
cessar o abuso de não serem en • 
tregueí 03 n". de nossa folha. 
qne enviamos aos asaignani. »s • 
collegas de outras localidades. 
Temos recebido reclamações 

do diversos collegas, entre o* 
quaes ainda ultimamente da 
«Descentralisação»,periódico que 
se publica na Cruz Alta, Rio 
Grande do Sul, e bem assim de 
assignantes nossos residentes na> 
Ressaca e em Bethlem do Doscal-
vado, nesta província, e como a 
todos temos enviado a nossa fo
lha e estamos convencidos que o 
Agente nesta Cidade nenhuma 
culpa tem, aqui deixamos con
signado o facto e esperamos que 
serão dadas as necessárias pro
videncias aíim de que elle não 
so reproduza. 
Circo C a s a li.—Estreou 

no dia 3 a Conap,* eqüestre diri
gida pelo artista Luiz Cazali, e. 
cremos poder affirmar, agradou 
geralmente. Bons trabalhos e 
alguns difficeis.animaes bonito*, e-
bem ensinados, vestimentas de
cantes e novas, e o mais que se 
pode aqui exigir do uma compa
nhia eqüestre tem o sr. Casali, 
Resta que o publico convença-
se indo ver. 
Donativo.—O Rev. sr. P.* 

Miguel Corrêa Pacheco, fez doa
ção a Santa Casa de Misericórdia, 
do Harmoniam que servia na 
Matriz. 

E' mais um acto de louvor que 
pratica o Uevmo. Vigário e que 
prova a sua ptulautropia. 
rV«i4Kcla<ie d e tesla 

mentQt--O Tribunal da Rela,-
ção do Üistrieto acaba de refor
mar o accerdão que proferio na 
causa em quo é parte o sr. TV 
Joaquim Clemente da Silva, jur-
gando assim procedentes os em
bargos W e.*tê offerecidos. 
Pdo_qjáe .conhecemos da cauza 

«Wííamos que foru-í.ia decizâo 

CaMimonto.—Devia ter-
se realisado hontom na Corte-, 
com assistência de S. á. M. M. 
I. I., e de S. A. a Princeza Im
perial como madrinha o casamen
to da Exma. Hlha do Sr. viscon
de de Paranaguá, com o filho da 
Exroa. Sra. condessa do Barrai. 
Oadeira« de primei* 

ra» let tra».—listão em con
curso, pelo praso de noventa di
as, a contar4 de 14 de Abril, 
219 cadeiras vagas de primeiras 
lettras para o sexo masculino e 
TSrditas para o feminino* 

I m p r o n s a . — Recebemos : 
i Q. «Xommorcio • do A.paparo*.»-

http://suppon.de
http://po.pula.cao


ItfPREtfS^ YITÍAW* U 

publicação bi-semanal d'ess* ci
dade e um folheto intitulado 
breve narrativa àmemória do Vi
gário João Vicente Valladão por 
Ülias de Oliveira Machado, e JIO 
qual são patenteadas as grande-; 
virtudes do distinto sacerdote e 
cidadáo cuja morte ainda hoje 
e tão sentida. Agradecemos. 

Casamento dou Pa
d r e s . — A ultima encyclica de 
Sua Santidade Leão XIII contem 
n abolição do ceíibatoí«eclesiás
tico. Esta iniciativa de Soa San
tidade quo só merece louvores 
porque visa a abolição de um pre
ceito que, ha muito e a bem da 
moralidade da religião catholica, 
não devera existir s6 terá execu
ção se for favorecida pela maio
ria de votos dos bispos catholi-
cos. 

O alto clero italiano está em 
manifesta opposição á doutrina 
da Encyclica, mas espera-se que 
o clero francez o hespanhol será 
favorável á iniciativa de sua san
tidade. 

Tlíaturalisaçoeis. — De 
1825 até 1882 for Ao concedidas 
5.309, das quaes 4 040 a portu-
guezes, 282 a italianos, 192 a 
fcancezes, 164 a allemães, 110 a 
hüspanhúes e 521 a estrangeiros 
de outras nacionalidades. 
Casamento civil e m 

Alespanha.—Em uma longa 
entrevista com o sr. Sagasta, o 
núncio de Leão XIII em Madrid 
prestou em nome de Sua Santida
de, contra o restabelecimento do 
casamento civil contido no pro-
jecto de revisão de código. O sr. 
Sagasta exprimiu o seu sentimen
to por não poder addiar uma re
forma jã realisada ern muitos 
paizes cuja religião official é o 
catholicismo e acerecentou que 
o projecto dá aos cathclicos a fa
culdade de escolherem entre o 
casamento civil e o religioso, que 
ambos terão os mesmos effeitos 
legaes mediante a inscripção im-
mediata, da união contrabida, 
nos registros, os quaes estarão, 
no futuro a cargo das autorida
des civis e judiciarias. Estas se
rão igualmente as únicas com
petentes para conhecerem das 
condições de validado e publici
dade dos casamentos. 

O nun:io insinuou que havia 
uma viva resistência da parte 
dos c^tholicos e dos prelados, es
pecialmente no senado. 
«Jornal do .Agricul

tor.*—Temos o n. 198. 
Traz o seguinte : 
Alimentação das colhetas.—In

dustrias agrícolas. Fabricação 
dó queijo e manteiga. Fabrica
ção do queijo, (continuação). 
Queijo do Edan_—Salsapamlha 
do Amazonas-.—Biologia vegetal. 
Princípios inorgânicos de nutri
ção da canna de assucar, (con
tinuação,—Receita decozinlia— 
Macarroni à napolitano.—Dos 
eõLnumês o- dos adubos chimicos. 

—Máximas agrícolas.—A ssacú 
ou Uassacú.—(Hura brasiliensis.) 
—Receita para doce;— Mecânica 
agrícola. Motores. ^Baxiuba 
barriguda,—Mosaico agrícola.'— • 
Ckimica mineral. Água de Ca-j 
xambú—Esparto ou Stípo tenaz. 
—Estrume Jau frei.—Zoologia, 
Funcçõês de relações.—Mocacu 
iKtrim.-— Piscicultura fluvial,— 
En dogenos.—Daàos eslat ist icos, 
—Conhecimentos úteis. 
C a m i n li os de ferro 

n a E u r o p a . — Segundo a ul
tima estatística dos caminhos de 
ferro, o numero do kilometros 
destes, que as nações da Europa 
contam, è o seguinte : 

Allemanha 34.314, Inglaterra 
29.232, França 27.585, Rússia 
23.352, Áustria 19 126, Itália 
8.774, Hespanha 7.875, Suécia 
7.431,Bélgica 4.123,Suissa 1.555, 
Hollanda 2.296. Di o a m a r c a 
1.696, Rouraania 1.474, Turquia 
1.395, Portugal 1.219 e Grécia 
10, 
S e t i n e t a s . — O estabeleci

mento coramercial do sr.Guilherme 
Cotching, acaba de receber pelo 
vapor Trent ura lindo sortimento 
de setinetas á «Amor Perfeito» 
O que custão as guer

r a s . — A s guerras de coligação 
contra a França desde 1791 a 
1816, custaram ás diversas na
ções da Europa o total de 
63 505.196.001 francos. Nesse 
lista figura 1'ortugal por uma 
som ma de 672.000.000 francos. 

POS:IA 

MOSAICO 

A M U L H E R 

Em sua primeira idade a mu
lher ô a primavera ; mas, em 
geral, a mulher clara é o inver
no, a morena o estio, a trigueira 
o outomno. 

A clara ó a neve, a morena 
o calor natural, a trigueira o 
fogo. 

A clara é agradável, a mo
rena graciosa, a trigueira engra
çada. 

Á clara é formosa, a morona 
bonita, a trigueira bella. 
A clara tem feitiços, a morena 

graças, a trigueira attractivos. 
A clara e a poesia, a moroua 

a doçura, a trigueira a bondade. 
A clara causa o desejo da ad

miração, a morena o da posse, a 
trigueira o do agrado. 

U m roceiro estaca diante da 
Venus de Milo : 
— Q u e santa será esta ? per

gunta elle a outro roceiro. 
— H o m e m , isto deve ser aluu-

raa Nossa. Senhora.da Agricul-
ura» 

A creança e a estrella 

(CATULLE MENDES) 

Em uma calha d'agua uma cre&nça olhava 
e via uma estrellinba a scintillar no céo, 
a qual. pequena embora,, alli se assemelhava 
a rutilo diamante oceulto por u m vôo-. 

—Ah !—grita acreancinha : eu quero-* pu,ca mim l 
e da saia materna envolta nos regaços, 
em lagrima*, agarra o louro cberubi» 
na rosada boneca e fal-a em mil pedaços, 

Victor Hugo passava, e então placidamente 
considera o desastre olhando p'ra mulher, 
e diz :—«Porque rasfío recusa a este innocente 
«o astro quo elle pede, o astro que elle quer ?> 

E responde-lhe a mãe :—«Bem como a flor sylvestpe 
«como as flores do chão, não posso ir indiscreta 
«5Iarte e Venus colher na ahobada celeste...» 
—«Espere um pouco,» diz-lhe o mágico poeta. 

E pressuroso vae em Husca do Senhor, 
que tem por solio e tenda a deslumbrante tela 
do armamento azul de esplendido fulgor, 
e simplesmente diz : «Senhor, dai-me essa estrella.» 

—Não posso—diz-lhe Deus .* seria nesse instante 
«perturbar do universo as leis mais que severas. 
«Cada estrella poeta, ó nota fulgurante 
«no concerto perfeito e accorde das espheras I» 

Então Victor Hugo, o musico da idéa, 
sem paixão, lhe responde :—O* Pai único e bom, 
«ninguém perceberá na vasta melopéa 
«da orchestra universal que falta aquelle som. 

«E ó para uma creança, uma alma de innocente.» 
—Restitue-me elle o astro ?—«Affirmo.»—Mas intacto ?» 
— « E u respondo por isso.» O Mestre, uo Oriente, 
foi a estrella colher depois daquelle pacto. 

E para a creancinha. 03 passos apressando, 
do espaço atravez, como a fugir do céo : 
— T o m a I diz-lhe e depois, apenas murmurando : 
—Si a quobrares também—responde que fui en.» 

CARNEIRO VILELLA. 

—Deve ser, deve....Basta vêr 
que tem falta de braços 1 

,;' E m um jantar, onde estavam 
reunidas varias suramidades in-
telligentes de todos os gostos o 
feitios, começou a conversação 
a versar à cerca do musica, e 
tratam de passsar em revista as 
obras de Rossini. 

U m conviva diz ao sou visi-
nho -
—Então, o meu amigo conhece 

o «Barbeiro», de Rossini ? 
— O h ! meu caro senhor, peço 

desculpa, mas faço sempre a bar* 
ba a mim mesmo. 

U m bêbado recusava confessar-
se a hora da morte.. 

Para que ? dizia elle ; o único 
pecado que commeti na.minha 
vida foi ter bebido vinho de mã 
qualidade. 

—Masestá arrependido do que 
fez, e proraette, si viver nunca 
mais beber ? 
— D e mà qnalidado, juro que 

nunca mais. 

U m indivíduo bastante feio diz 
para outro : 

—E * . realmente espantoso ! 
Vossê parece-se comigo a pon

to de nos confundirem. 
— N ã o rae lembres .causas tris

tes ,! 

Gálino conta a u m amigo que • 
fez.péssima. viagem, na estrada* 
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de ferro, por causa da grande 
quantidade do põ. 

— M á s porque não trocastes o 
Jogar ? 

— P o r uma razão muito sim
ples : porque indo só, nãó tinha 
com quem trocá-lo. 

Um sugeito Xè nos jornaes o 
anrtuncio de traspasse -tíe uma 
vonda. 

Dirige-se ao sitio designado ; o 
dono esta ausente. 
O comprador falia com um 

caixeiro : 
—Creio que este estabeleci

mento deve convir-me... quero 
uma loja socegada, que não mo 
dê muita massada.... 

La quanto a isso, torna o 
caixeiro,deu no vinte : aqui nun
ca entra ninguém !... 

'Disputavam.dous sujeitos sobre 
,-a matéria do que era feito um 
copo,que examinavam,e aff-rraan-
do um-ser de os^o, contestava o 
outro que era de pão. 
I Como houvesse grande persis
tência de parte a parte em nãosede 
xar convencer um polo outro, o 
teimoso assim terminou a quss-
Vâo : . 

Eir, teimar ninguém me iguala. 
"Em teimando a tudo topo: 
iHade ser de páu o copo, 
E m quando Deus me der falia. 
E' de páu 1 e me regala 
Ser nas teimas infinito ! 
E* do pâo e bem bonito ! 
E* de pau, e bem perfeito*! 
E' de .páu, é com eneito ! 
«E de páu e-tenho dito.. 

^JBCjiOJM5__ 
Sr. Rozendo. 

Estou de posse de sua >mi-ssiva 
,de 1 do correnie ; sinto grande 
prazer quando tenho no^as de si. 

Por ella vi que está mesmo 
•habitando em -iam sertão, entre 
os selvagens, alheio completa-
,mente aos progressos da socie-

VáU-a. pois, da edificação do 
cemitério extra-muros. q.ue jja se 
acha em começo a sua construc-
ção, em lugar muito apropriado 
em um dos subúrbios desta eida-

%inguem disse e iiem *> podia 
dizer, sem offendero bom senso, 
que os cemitérios actuaes-intra. 
muros são a causa fúniça -de todas 
as enfermidades e por conseqüên
cia da mortalidade havida ate 
anui, porque, bem comprefcon-
ae, que é infinito o numero das 
,ca.usas das enfermidades. 
i Ha muitas pessoas rio bom sen
so e com aptidão incontestáveis 
nué affirmSo serem o? cemitérios 
intrft-Pinro* uma dasinnumera-s 

variadas enfermida* 
endem por isso que a 
íos cem''; 
• hra-m tive*, o uma ver

dadeira medida hygienica acon
selhada por madura experiência; 
embora hajão outras muitas pes
soas collocadas naquellas condi
ções que, fundadas em exames 
scientificos, feitos em paizes ci-
vilisados, neguem a influencia 
dos cemitérios sobre as enfermi
dades, e affirmem que ellas não 
offendem os preceitos hygienicos, 
porem concordam com a remoção 
dos actuaes cemitérios para ex-
tra-rauros. 

E' bem verdade que o aspecto 
de nossa bella cidade, apresenta-
se merencorio e triste aos olhos 
do viajor que a visita, encon
trando diversos cemitérios nas 
entradas e ruas principaes ! 

Desconhecendo completamente 
as leis que regem a pathologia, 
me colloco em neutralidade so
bre a influencia dos cemitérios 
nas enfermidades. Isto deixo aos 
homens da sciencia que discutão. 

Entretanto é forçoso convir 
que a remoção tío3 actuies cemi
térios, si não è do todo uma per
feita medida hygienica, é pelo 
menos a manifestação de um pro
gresso em nosso recinto, atten-
dendo-se que assim não ficamos á 
quem de muitas e importantes 
localidades. 

Bem sabe que a mortalidade 
não pôde deixar do haver, qupr 
por causa das enfermidades,quer 
pela senectude, por isso por mais 
que se cure de todos os meios pa
ra a conservação da saúde,temos 
infallivelmente de pagar o tri
buto á morte. 

Vê, pois, que em todo o caso 
ha necessidade da cemitérios,mas 
em lugar apropriado. 
'Parece-me que vosso intentou 

u m gracejo,e não um ornamento. 
Alem de tudo o cemitério ex-

tra-muros, será fiscalisado o ze
lado por pessoas de consideração, 
com as necessárias aptidões e sob 
u m regulamento adequado; e en
tão não se comettecà os abusos, 
como os que se coraettem nos 
actuaes, onde não se tem respei
tado os mortos., como vio de
clarado em nosso periódico. 

Diga ao Chico que pela sema
na seguinte lá irei para caçar
mos perdizes no campo-redondo. 

Espero que continue a escre
ver-me sobre diversos assiamptes, 
o que muito apreciarei. 
5 de Maio de 1883 

Sou <£tc. 
Bernardo. 

0 abaixo assignado participa ao respeitável Publico, e seus 

fregueses, que tem em seu armazém': grande porção de touctnhos, 

de primeira qualidade, fumo superior para cigarros, assueanb-: 

todas as qualidades e sál solto, tn.mbem encontrai café superior, 

kerosene, arroz limpo e com casca. Os preços ja estão conhecidos 

como único barateiro, e verdadeira -sinceridade, porem sò a dinhei

ro avista. Rua daPalman.-64. 

•prariklim 'Bazilio deYascoücellos 

9_1 

LargodeS. BYancisoo 

BiffflSâ 
Aorobatioa, gymnasti-

ca e eqüestre 

Anunms 

id 

Mme. Augusta flores, Mmlista 
de vestidos e cliapéos, faz vesti
dos, para bailo, -casamento, pas
seio á preço* moderados, a dinhei
ro a vista, cm sua residência rua 
do Gar • \ frente a correio. 

10-

MAIO 
' IMIllIKfâilLI 

À's 8 koras e 1 quarto 
GRANDE SUCCESSO !! 

Alguns tra balhos novos 
Serà executado o im portanto trabalho do h o m e m projectit pelo «em 

rival artista inglez Rusael, único q-ue no brazil faz este trabuco. 
O progiramma constará" de 10 á 11 Bctnas. 
A companhia penhorada pelaB mostras de sympathías que sempre lhe teem 

demonstrado o publico Ytnano,—agradece t o publico o proraette fazer tudo o 
que estiver em seu alcance para torcar-sc 'digna da apre-ciação publica. 

Entrada. 
Criança. 

1$000 
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